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especial meio ambiente e 
qualidade de vida
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Projetos implantados pela Prefeitura de Natal têm contribuído para mudar o perfil de 
comunidades e bairros da capital, criando espaços para lazer, diversão e saúde
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O aposentado Luís Carvalho destaca que urbanização trouxe também segurança

ADOTE 0  VERDE

PRAÇA BEM CUIDADA, 
POPULAÇÃO FELIZ

Início da noite, uma praça ilumina­
da, crianças brincando e correndo 
por todos os lados, adultos fazendo 
ginástica, idosos conversando e jo­
gando dominó, ambiente familiar. O 
cenário descrito, conferido diaria­
mente na Praça Augusto Leite, no 
bairro do Tirol, em Natal, prova que 
não é apenas em cidadezinhas do in­
terior que as praças ainda são o 
ponto de encontro e lazer das famí­
lias depois de um dia de trabalho.

A praça é uma das que fazem 
parte do projeto Adote o Verde, da Se­
cretaria Municipal de Serviços Ur­
banos (Semsur), e foi adotada pelo 
Sinduscon (Sindicato da Indústria 
da Construção Civil). O projeto é 
uma parceria entre a prefeitura e a 
iniciativa privada, que prevê a manu­
tenção e a preservação das áreas 
verdes públicas de Natal, com o ob­
jetivo de oferecer locais agradáveis 
para lazer, prática de esportes e edu­
cação ambiental e promover a qua­
lidade ambiental em áreas públicas 
adotadas visando a satisfação da 
população; e manter o uso das áreas 
públicas adotadas, preservando as 
identidades locais.

Além de embelezar a cidade e pro­
mover a qualidade de vida através do 
lazer, algumas praças proporcionam 
a prática de exercícios físicos nas

academias da terceira idade insta­
ladas nos locais. A comerciante Fran- 
cisca Rosa, de 52 anos, mora em 
Mãe Luiza e vai todos os dias para a 
praça Augusto Leite se exercitar nes­
ses aparelhos. “É muito gostoso fazer 
exercícios aqui, a praça é bonita, eu 
acho muito bom ter um lugar agra­
dável como esse para malhar", disse.

O aposentado Luis Carvalho, de 
66 anos, mora na região há mais de 
50 anos e costuma frequentar a 
praça diariamente. Para ele a ado­
ção da praça trouxe mais seguran­
ça para os frequentadores do local. 
"Depois que essa praça entrou nesse 
projeto melhorou demais, antes aqui 
só tinha bandido, gente usando 
droga, não tinha iluminação. Agora 
é como você está vendo, tem crian­
ça, família, a gente fica tranquilo 
aqui até às 21h da noite”, disse em 
meio a uma tranquila conversa com 
seu irmão em um dos bancos da 
Praça Augusto Leite.

A coordenadora do projeto, Gi- 
nany Gosson, diz que o Adote o 
Verde foi lançado em abril de 2009 
e hoje já são 147 locais adotados 
entre praças, canteiros e jardins. 
“Esse trabalho é muito importante, 
a população se sente valorizada 
quando percebe que sua cidade é 
bem cuidada", disse.

Ana Amaral/DN/D.A Press

As academias da 
terceira idade, 
instaladas em 
praças de toda a 
Natal, têm centenas 
de adeptos

“Eu tenho muito orgulho dessa 
praça ser tão bonita e bem 
cuidada. Sem pre venho aqui com  
minha neta e minha filha para 
passear, me distrair. É muito 
agradável ter um lugar assim  
perto de casa”. A alegria da dona 
de casa Ana Lucia Perreira Souza 
em ter um lugar digno para seu 
lazer e de sua fam ília é reflexo da 
prioridade que a prefeitura de 
Natal tem dado a ações voltadas

à preservação e valorização 
do meio ambiente e à 
qualidade de vida.
O projeto Adote o Verde, por 
exemplo, começou em abril de 
2009  e já conta com 147 praças e 
canteiros adotados por empresas 
privadas, associações ou pessoas 
físicas. Todas as regiões da cidadi 
já foram beneficiadas com esse  
projeto que embeleza a cidade e 
preserva as áreas verdes.

JOGO LIMPO

CAMPOS BEM CUIDADOS VIRAM “CAF
“Para nós, moradores do loteamento 

José Sarney, esse lugar aqui é hoje o car­
tão postal da comunidade". Foi o que nos 
contou, orgulhoso, o vigilante Paulo César 
Martins de Oliveira, de 31 anos, que tam­
bém é membro da associação despor­
tiva do bairro. Ele explica que o campo de 
futebol de areia já existia no local, mas 
dividia o espaço com sujeira e muito lixo.

"Quando a gente vinha jogar aqui 
tinha que chegar mais cedo para reti­
rar o lixo que invadia o campo, já era pra­
ticamente um lixão e eu estava vendo 
a hora a gente perder o campo. Depois 
que o projeto chegou aqui ficou uma 
maravilha", disse.

O projeto a que Paulo se refere é i 
Jogo Limpo, desenvolvido pela Urba 
na em parceria com a Secretaria Mu 
nicipal da Juventude, do Esporte 
Lazer (Se jel) e Secretaria Municipa 
de Serviços Urbanos (Sem sur), qu' 
visa transform ar pontos de lixo er 
áreas esportivas.

Os terrenos, previamente identifica 
dos pela Urbana como áreas de depé 
sito de lixo, passam por uma reforma 
são transformados em áreas verdes 
campos, mini-campos de futebol e qua 
dras de volley de areia. “A prefeitura que 
proporcionar uma melhor qualidade d 
vida para a população através desse
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mudam a cidade
O Jogo Limpo é outro projeto de 
sucesso. As duas unidades que 
foram instaladas, no bairro de 
Santa Catarina e loteamento José  
Sarney, se tomaram áreas de 
lazer e são aprovadas por toda a 
comunidade. “Aqui é o ponto de 
encontro das fam ílias do bairro, 
todo mundo se encontra para 
brincar, jogar bola, conversar, essa 
área é tudo pra gente”, disse  
Marco Antonio Silva, sobre o local

onde antes funcionava um lixão e 
se transformou em quadras de 
voley e futebol no conjunto 
Santa Catarina.
Os projetos mostram que, com  
intervenções sim ples, é possível 
proporcionar oportunidades de 
lazer e diversão para as 
comunidades e que investir em '  
ações am bientais é cuidar da 
consciência cidadã e auto-estima 
de uma cidade.

Com o projeto Jogo 
Limpo, população
deixou de dividir 
espaço com sujeira

TÃO-POSTAL” DE COMUNIDADES
espaços de lazer, limpos e organizados, 
onde as crianças se divertem, os adul­
tos praticam esportes e toda a comuni­
dade se beneficia", disse o presidente 
da Urbana, Bosco Afonso.

No loteamento José Sarney o campo 
foi restaurado e demarcado com pneus 
pintados, recebeu novas traves, ilumi­
nação e trouxe alegria e qualidade de 
vida para crianças, jovens e adultos da 
comunidade. "Esse campo é muito legal, 
a gente joga bola, aposta corrida, dá 
para brincar de tudo aqui, olha que gran- 
dão”, disse o pequeno Lucas Artur dos 
Santos, de 8 anos.

O comerciante Ailton Amaro da Silva,

"quase fundador do loteamento”, conta 
que lazer e diversão agora fazem parte 
da vida dos moradores. "É muito bom 
jogar num lugar limpo, organizado igual 
esse aqui. Todo bairro merecia uma área 
como essa. No domingo fica cheio de 
famílias aqui, tem campeonato de fute­
bol todos os domingos, é muita diversão".

O projeto Jogo Limpo também já re­
cuperou uma área de 30 mil metros 
quadrados no Conjunto Santa Catari­
na, que foi transformada em quadras 
de futebol e vôlei, e pretende inaugu­
rar mais três áreas esportivas até o fim 
de 2010, nas com unidades de Nova 
Natal, Guarapes e KM 6.

PONTO VERDE

PROJETO DÁ DESTINO 
CERTO AO LIXO

Há pouco tempo era comum 
ver carroceiros e populares em 
geral jogando entulhos, podas de 
árvores e restos de construção 
civil em terrenos baldios, calça­
das e áreas públicas da cidade. 
Para acabar com esse problema 
a prefeitura de Natal implantou, no 
ano p a ssa d o ,‘o Projeto Ponto 
Verde. Hoje a cidade conta com 
três ecopontos que ficam nos bair­
ros de Ponta Negra, Parque dos 
Coqueiros e Centro (embaixo do 
viaduto do Baldo).

O Ponto Verde é um local organi­
zado, cercado e adaptado para re­
ceber lixo inorgânico e materiais 
recicláveis. Em cada ponto, há três 
caçambas estacionárias onde o lixo 
é depositado e ao final de cada dia 
um caminhão da Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal (Urba­

na) recolhe o conteúdo das caçam­
bas garantindo a limpeza da área. 
Diariamente são recolhidas 10 to­
neladas de lixo desses locais. O pre­
sidente da Urbana, Bosco Afonso, 
alerta que não é permitido deposi­
tar lixo doméstico nos pontos ver­
des, já que a coleta domiciliar aten­
de a todos os bairros da cidade. “Lá 
só pode ser depositado lixo inor­
gânico", disse.

Para ò comerciante Antonio Pi­
nheiro, de 80  anos, que mora em 
frente ao Ponto Verde do Baldo, 
o projeto trouxe muitas melho­
rias para a região. "M elhorou 
m uito, A gora está  tu do  m ais 
limpo, mais agradável", disse. A 
prefeitura jádeu início à constru­
ção do Ponto Verde no bairro de 
Candelária e pretende entregar 
mais 20 até o próximo ano.

SUSTENTABILIDADE

EDUCAÇÃO PELA 
CONSCIÊNCIAAMBIEN1AL

A prefeitura de Natal tem desenvolvi­
do vários projetos na área de educação 
ambiental, buscando conscientizar a po­
pulação sobre a importância de um meio 
ambiente sustentável e proporcionar 
qualidade de vida para todos que vivem 
na cidade.

Dentro desse trabalho, já foram reali­
zados diversos eventos, entre eles pales­
tras para adolescentes do Programa de Er­
radicação do Trabalho Infantil (PETI), mi­
nistradas por técnicos da Secretaria Mu­
nicipal de Serviços Urbanos (Semsur), 
com as temáticas arborização urbana, 
lixo e mudanças climáticas. Os jovens com 
faixa etária de 14 anos puderam conhecer 
um pouco mais sobre a importância da ar- 
borizaçâo urbana e quais seus benefícios. 
Além disso, aprenderam um pouco mais 
sobre os tipos de lixo, da coleta seletiva e 
também sobre os fatores que provocam 
as mudanças climáticas e o que pode­
mos fazer para minimizá-los.

Outras atividades desenvolvidas são o 
Inventário Florístico e o Plano de Arbori­
zação de Natal, ferramentas importantes 
no planejamento e monitoramento da ar­
borização da cidade. O projeto se divide 
em duas etapas, a primeira delas, o In­
ventário Florístico faz um diagnóstico 
completo dos vegetais existentes na cida­
de, para auxiliar na execução do Plano de 
Arborização, que prevê a plantação de 
150 mil novas árvores no município.

Iniciativas ambientais e conscientização das 
novas gerações estão entre prioridades

Durante o verão a prefeitura também de­
senvolveu atividades específicas nas pra­
ias da cidade, disponibilizando educado­
res em todo o litoral e nos principais pon­
tos turísticos de Natal para transmitir in­
formações sobre a importância da pre­
servação ambiental e da utilização susten­
tável dos bens naturais. Também dentro 
da Operação Verão da Gente, as praias 
urbanas foram fiscalizadas com o intuito 
de combater o despejo de esgotos clan­
destinos na orla da cidade. O resultado 
desta ação foi que no início de 2010 todas 
as praias urbanas do município estavam 
próprias para banho.

Ailton Amaro comemora área de 
lazer. “É muita diversão”, conta
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Lazer e saúde sobre duas rodas
Projeto que incentiva 
ciclism o incorpora 
esporte e alegria aos 
fins de semana

Foi pensando em estimular 
o uso da bicicleta como 
meio de locomoção sau­
dável, limpo e econômico e criar 

um ambiente de harmonia entre 
os ciclistas e os usuários dos ou­
tros modelos e mobilidade (car­
ros, motos, ônibus, caminhões, 
carroças) que a prefeitura de 
Natal lançou o Pedal Livre, em 
março deste ano. Crianças, jo­
vens, adultos e idosos agora 
podem pedalar com segurança 
todos os domingos.

Aciclofaixa demarcada na pista 
da Avenida Itapetinga, zona norte 
da cidade, funciona como uma 
área exclusiva para bicicletas. Das 
8h às 12h, apenas ciclistas podem 
utilizar a metade da pista, rece­
bendo a segurança da fiscalização 
de trânsito no corredor de cones. 
A primeira edição do Pedal Livre 
aconteceu em 14 de março, e vem 
se repetindo todos os domingos.

A estudante Kamila Sales, de 
17 anos, participa do pedal livre 
desde a primeira edição e diz que 
o projeto mudou a rotina do bair­
ro. "Antes não tinha nenhum mo­
vimento aqui no domingo, era 
tudo muito parado, não tinha 
muita coisa para fazer. Agora me­
lhorou muito”, disse.

Todos os domingos ela peda­

la, pelo menos, uma hora e meia 
e não apenas por lazer, mas por 
uma questão de saúde. "Eu des­
cobri que sou diabética há dez 
anos e os médicos .sempre dis­
seram que eu precisava fazer al­
guma atividade física, mas eu 
nunca pratiquei nenhum espor­
te por muito tempo. Com o pro­
jeto eu me animei e estou indo 
pedalar todos os domingos, eu 
me d ivirto  e faz bem para a 
minha saúde", explicou. Diante 
do inte'resse de Kamila seu pai

acabou lhe presenteando com 
uma bicicleta nova. "No come­
ço eu pegava a bicicleta empres­
tada da minha vizinha, agora 
tenho a minha", disse.

0  projeto é coordenado pela 
Secretaria Municipal de Mobili­
dade Urbana (Semob), mas cotna 
também com o trabalho conjun-' 
to de diversas outras secretarias, 
como a de Saúde (SMS), Serviços 
Urbanos (Semsur), Meio Ambien­
te e Urbanismo (Semurb), Defe­
sa Social (Semdes) e Ouvidoria.

Ana Amaraf/DN/D.A Press

Kamila Alves 
ganhou uma 

bicicleta. “Me 
divirto e ainda 

me faz bem”.

Ana Amaral/DN/D.A Press

ASFALTO ECOLOGICAMENTE CORRETO

• No ano passado a prefeitura de Natal 
testou o asfalto ecológico no reparo de 
vias da cidade e aprovou o resultado. Além 
de ser ecologicamente correto, esse tipo 
de material é até 20%  mais durável que o 
asfalto tradicional e sua aplicação é muito 
mais prática e rápida. De acordo com o 
secretário adjunto de operações da 
Secretaria Municipal de Obras Públicase 
Infraestrutura (Semopi), Jonas Barboza, a 
prefeitura pretende utilizar o asfalto 
ecológico de forma definitiva na cidade 
assim que uma usina de produção do 
material for instalada no Nordeste. Ele 
explica que a empresa que detém a 
patente do produto se comprometeu a 
abrir uma filial no NE, mas ainda não tem 
uma previsão de quando isso irá 
acontecer. "Comprar da usina do 
Paraná inviabiliza o uso desse material 
porque o transporte de lá para cá 
é muito caro”, explicou.

PROGRAMAÇÃO VAI ENVOLVER CRIANÇAS

• O Dia Mundial do Meio Ambiente é comemorado no 
dia 05 de junho e para celebrar a data está prevista 
uma vasta programação na Semana do Meio 
Ambiente, de 31 de maio a 05 de junho, em Natal. A 
abertura será na Escola Municipal Francisca Ferreira, 
no bairro de Bom Pastor, onde acontecerá o plantio • 
de mais de 20 mudas de árvores.

• Durante toda a semana serão realizados seminários 
sobre o tema nas escolas do município para 
esclarecer e conscientizar crianças e adolescentes da 
importância de cuidar e preservar o meio ambiente. 
Além disso, estandes de diversas secretarias 
municipais estarão nos shoppings Via Direta e Norte 
Shopping para expor os trabalhos que cada secretaria 
desenvolve nesta área.

• No dia 05 de junho, encerramento da semana, 
várias ações serão promovidas simultaneamente em 
três praças da cidade: na Praça Nova Natal, zona 
norte: Praça Augusto Leite, zona leste; e Praça João 
Marques Ferreira, zona oeste. Todas serão 
revitalizadas e receberão novas plantas. Uma 
programação de oficinas está prevista para entreter 
os visitantes.

Praças terão programação especial no Dia Mundial do Meio Ambiente
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Pedal Livre é 
sucesso entre a 
população da
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